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No PNE 2050, H2 é destaque no capítulo de tecnologias 

disruptivas

CNPE define o H2 como uma das principais áreas a serem priorizadas no 

P&D regulado por ANEEL e ANP

EPE lança relatório “Bases para a Consolidação da Estratégia Brasileira de 

Hidrogênio”

CNPE determina a proposição de diretrizes para o Programa Nacional do 

Hidrogênio

Brasil apresenta Pacto Energético sobre Hidrogênio (compromisso 

voluntário) no âmbito do Diálogo em Alto Nível das Nações Unidas

Histórico Recente





Visão da Indústria

Hoje, o uso de H2 no Brasil é limitado a 

aplicações técnicas industriais 

Existe um grande mercado inexplorado 

na geração de amônia para produção 

de fertilizantes

Hidrogênio verde oferece uma 

oportunidade para desenvolvimento 

de uma economia sustentável, 

principalmente em regiões menos 

industrializadas até agora 

O movimento para a descarbonização 

das economias globais está abrindo um 

mercado bilionário de exportação de 

hidrogênio verde para países na 

Europa e Ásia

O movimento de hidrogênio 

verde está chegando no Brasil 

principalmente através das 

empresas globais instaladas no país 

Existe um movimento forte das 

empresas em investir em produção e 

utilização de H2 verde porém 

buscando inicialmente incentivos 

financeiros e fiscais 

Um posicionamento claro e 

comprometedor do governo 

através de incentivos fiscais e 

financeiros pode atrair novos 

investimentos para o país e 

ajudar no desenvolvimento deste 

novo mercado

Criação de uma estratégia 

de hidrogênio verde no Brasil ao 

exemplo de outros países detalhando 

os passos para uma descarbonização 

da economia brasileira e criação de 

um mercado exportador 

Incentivar a utilização de 

hidrogênio verde no Brasil por 

exemplo para a produção de amônia 

verde 

Incentivar a substituição de hidrogênio 

cinza por hidrogênio verde no Brasil 

para criar um mercado interno e 

provocar uma redução de preço de 

produção

Hidrogênio verde  no Brasil Recomendações

Mapeamento do Setor de Hidrogênio no Brasil



Resolução CNPE no 6/2021

Determina ao MME que, em 60 dias, em cooperação
com MCTI, MDR e EPE, apresente proposta de
diretrizes para o Programa Nacional do Hidrogênio



Resolução CNPE no 6, de 20 de abril de 2021
Art. 1º Determinar ao Ministério de Minas e Energia que, no prazo de até sessenta dias, contados da publicação
desta Resolução, em cooperação com os Ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovações e Desenvolvimento
Regional, com o apoio técnico da Empresa de Pesquisa Energética - EPE, apresente a este Conselho proposta de
diretrizes para o Programa Nacional do Hidrogênio, observados:
I. o interesse em desenvolver e consolidar o mercado de hidrogênio no Brasil e a inserção internacional do País

em bases economicamente competitivas;
II. a inclusão do hidrogênio como um dos temas prioritários para investimentos em pesquisa, desenvolvimento

e inovação, conforme Resolução CNPE nº 2, de 10 de fevereiro de 2021, aprovada pelo Conselho Nacional de
Política Energética;

III. a importância do hidrogênio como vetor energético que, combinado a outras soluções, tem potencial para
contribuir globalmente para uma matriz energética de baixo carbono;

IV. o interesse na cooperação internacional para o desenvolvimento tecnológico e de mercado para produção e
uso energético do hidrogênio;

V. a diversidade de fontes energéticas disponíveis no País para a produção de hidrogênio;
VI. as tecnologias associadas a esse vetor energético já desenvolvidas e em desenvolvimento no País;
VII. a diversidade de aplicações do hidrogênio na economia;
VIII. o potencial de demanda interna e para exportação de hidrogênio no contexto de transição energética; e
IX. a liderança do Brasil no tema "Transição Energética" no Diálogo de Alto Nível das Nações Unidas sobre

Energia



A Lógica e Estrutura do Programa Nacional do Hidrogênio
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As Diretrizes do Programa 
Nacional do Hidrogênio

1 Histórico do Hidrogênio no Brasil

2 Contexto Internacional

3 Visão de Futuro

4 Objetivos

5 Eixos e Diretrizes

6 Governança do PNH2

8 Referências



Eixo 1: Fortalecimento das Bases Científico-Tecnológicas

Mapeamento das competências existentes no País para o desenvolvimento 
da economia do hidrogênio, bem como das lacunas a serem preenchidas

Instituições acadêmicas, centros de pesquisa, instituições de fomento, 
laboratórios

Pesquisa, desenvolvimento tecnológico, inovação e empreendedorismo para 
o desenvolvimento da cadeia produtiva

Interação entre o governo, a academia e a indústria (tríplice hélice) 

Aplicações do hidrogênio, inclusive, para combustíveis, siderurgia, 
fertilizantes, processos químicos/industriais, energia elétrica e transportes
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4
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Eixo 2: Capacitação de Recursos Humanos

Capacitação de nível técnico e profissional 

Recursos humanos e disciplinas em nível de graduação e pós-graduação

Patentes, livros e publicações técnico-científicos, grupos de pesquisa 

Capacitação no âmbito do setor público

Intercâmbio entre o setor privado e a academia
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Eixo 3: Planejamento Energético

Estudos de demanda e oferta existente e potencial 

Bases de dados e de informações, inclusive com pesquisa primária

Estudos técnicos e econômicos – rotas e hubs

Incorporação o hidrogênio nos estudos do planejamento do setor de energia 
– impacto sobre expansão do setor elétrico e sobre recursos hídricos

Estruturas geológicas nacionais existentes para CCUS e reservas de 
hidrogênio natural ou geológico 
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Eixo 4: Arcabouço Legal e Regulatório-Normativo

Mapeamento das competências existentes , bem como novas necessidades, 
das agências reguladoras, órgãos ou entidades competentes, nos 3 níveis da 
federação

Inter-relações entre setores, harmonizações e cooperação entre agências 
governamentais – ex.: transporte do hidrogênio misturado ao gás natural 

Códigos, normas, padrões, certificações expedidos pelas instituições 
nacionais em consonância com regras internacionais

Normas adicionais relativas à segurança

Regulação aberta às condições de mercado e evitando barreiras e 
trancamentos tecnológicos
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Eixo 5: Abertura e Crescimento do Mercado e Competitividade
Cadeia de valor do hidrogênio no Brasil, potenciais regionais e inserção do 
país na  cadeia internacional de valor, considerando competitividade, nas 
diferentes rotas, em comparação com outros Países

Aspectos tributários, inclusive em nível internacional (ex. taxação de 
fronteira), incentivos já existentes e condições de financiamento

Demandas de rápida disseminação para aplicação do hidrogênio e agregação de 
demanda para viabilização de projetos e tecnologias, reduzindo custos de 
transação

Infraestrutura existente para transporte e estocagem de hidrogênio, inclusive 
em mistura com gás natural

Impactos da precificação de carbono 
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Eixo 6: Cooperação Internacional

Diálogo e a cooperação internacional 

Planejamento energético e nas políticas setoriais correspondentes dos 
principais Países e atores internacionais no setor de hidrogênio e intercâmbio 
entre instituições brasileiras e instituições e centros de estudo internacionais 

Parcerias industriais e produtivas na cadeia de hidrogênio, com foco tanto 
na atração de investimentos quanto na inserção do País em cadeias de valor 
global

Conformação do mercado global de hidrogênio (taxonomias e 
critérios ESG, certificações, padrões, entre outros

Fontes e instrumentos de financiamento 
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Governança do PNH2

Comitê Técnico do PNH2

• Objetivo: gerenciar o 
programa

• Representativo das partes 
interessadas 

• Reuniões periódicas
• Forma de prestação de 

contas e de monitoramento 
dos resultados, alinhada 
com os compromissos 
assumidos no âmbito do 
Diálogo em Alto Nível das 
Nações Unidas sobre 
Energia

Plano de trabalho do PNH2

• Plurianual

• Aprovado periodicamente pelo 
PNH2

• Ações, responsáveis e prazos

• Podendo ser submetido à 
Consulta Pública

Harmonização e sinergias com 
programas e políticas públicas

• Modernização do Setor Elétrico;

• Novo Mercado de Gás;

• RenovaBio;

• Políticas industriais;

• Políticas tributárias;

• Eficiência energética;

• Abastece Brasil;

• Política Nacional de Desenvolvimento Regional

(D9810/2019);

• Política Nacional de Desenvolvimento Urbano –

PNDU (em formulação – publicação 2021/2);

• Política Nacional de Mobilidade Urbana – PNMU

(L12587/2012);

• Plano Nacional de Segurança Hídrica – PNSH;

• Plano Nacional de Saneamento Básico – Plansab;

• Plano Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS;

• Plano Nacional de Recursos Hídricos;

• Política Energética Nacional;

• Política Nacional de Mudanças Climáticas; e

• Política Nacional de Inovação

• Plano Nacional de Fertilizantes



Pacto Energético sobre 
Hidrogênio no âmbito do 
Diálogo em Alto Nível das 
Nações Unidas

Diretrizes

Eu nunca penso no futuro. 

Ele não tarda a chegar.

Albert Einstein

“

”


